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ABStRAct: First record of Sporophila leucoptera (Emberizidae) in Rio Grande do Sul, Brazil. On June 26, 2008, two 
specimens of White‑bellied Seedeater (Sporophila leucoptera) were observed in the Environmental Protection Area Arroio do Padre in 
the municipality of São Borja, southern Brazil. The presence of this species in the western limits of Rio Grande do Sul State should 
be expected due to the wide distribution in northern Argentina, south of Paraguay and adjacent Brazilian territory.

KEy-woRdS: White‑bellied Seedeater, geographical distribution, Pampa biome, south of Brazil.

PAlAvRAS-chAvE: patativa‑chorona, distribuição geográfica, bioma Pampa, sul do Brasil.

Na região Neotropical existem cerca de 30 espécies 
do gênero Sporophila (Stotz, 1996), 25 ocorrendo no Bra‑
sil (Ridgely e Tudor, 1989; Sick, 1997) e 10 no Rio Gran‑
de do Sul (Bencke, 2001). Em 26 de junho de 2008, ob‑
servei dois machos de Sporophila leucoptera, espécie ainda 
não registrada no RS. A observação ocorreu em uma área 
próxima à Área de Proteção Ambiental (APA) Arroio do 
Padre (28°38’S, 56°02’W) em São Borja na fronteira no‑
roeste do Estado do Rio Grande do Sul com a Argentina, 
região inserida no Bioma Pampa (IBGE, 2004) próximo 
ao rio Uruguai (Figura 1).

Esta área de proteção ambiental localiza‑se numa 
zona suburbana do município, e possui uma área úmi‑
da formada por vegetação paludosa, com presença de 
corticeiras (Erythrina cristagalli – Fabaceae), pequenas 
capoeiras com maricás (Mimosa bimucronata – Mimosa‑
ceae) e gramíneas cespitosas nas áreas campestres menos 
drenadas.

A maior parte da área é formada por campos profun‑
damente alterados, resultado de manejo agrícola aplica‑
do ao longo de vários anos, sendo revestidos por espécies 
ruderais com ampla distribuição geográfica. A espécie 
dominante é uma Solanacea subarbustiva (Solanum sp.). 
Além desta espécie, são freqüentes subarbustos perten‑
centes às Asteraceas (Compositae) composta basicamente 
por (Eupatorium sp.), e Apiaceas (Umbelíferas) do gênero 
Eryngium.

No restante da área são encontrados espécimes ar‑
bóreos juvenis, principalmente da aroeira‑vermelha 
(Schinus terebinthifolius – Anacardiaceae), a aroeirinha 
(Lithraea molleoides – Anacardiaceae), o leiteiro (Sapium 

haematospermum – Euphorbiaceae) e o espinilho (Acaccia 
caven – Fabaceae). Neste mosaico também é significati‑
vo a presença de vegetação introduzida representada pelo 
eucalipto (Eucalyptus spp.), pelo pínus (Pinus elliottii), 
árvores ornamentais diversas, culturas cíclicas e árvores 
frutíferas.

As aves estavam forrageando próximos às residências 
(c.a. 20 m) adjacentes à área de proteção ambiental. Os 
dois indivíduos possuíam plumagem característica de ma‑
chos adultos (Figura 2).

Sporophila leucoptera é um representante robusto do 
gênero cujos machos adultos são de fácil diagnose (Sick, 
1997). Ocorre no Peru, Bolívia, Argentina, Paraguai e 
Brasil (Sick, 1997; Ridgely e Tudor, 1989). No Brasil, a 
patativa‑chorona ocorre em praticamente todos os Esta‑
dos, e não havia sido registrada anteriormente para o Rio 
Grande do Sul (Belton, 1994; Bencke, 2001; Sick, 1997; 
Straube et al. 2004; ver Figura 1).

A presença mais próxima de S.  leucoptera do pre‑
sente registro ocorre na Argentina e sul do Paraguai. Na 
Argentina ela está presente na porção nordeste passando 
pela Província de Formosa, do Chaco, de Misiones e Cor‑
rientes até seu registro mais ao sul de sua distribuição ao 
norte de Santa Fé (Short, 1975; Contreras, 1987; Ridge‑
ly e Tudor, 1989; Chesser, 1994; Baldo et al. 1995; De 
La Peña, 1996; López Lanús, 1997; Narosky e Yzurieta, 
2003; Waller et al. 2004; Chatellenaz, 2005; Krauczuk, 
2006). No sul do Paraguai, a presença da patativa‑choro‑
na é confirmada por Lowen et al. (1997) e Hayes (1995).

Registros de S. leucoptera em Corrientes na Argentina 
são confirmados desde meados dos anos 80 por Contreras 
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(1987). Mais tarde, dados quantitativos sobre a patativa‑
chorona revelam ser uma espécie de aparecimento oca‑
sional nessa Província (Waller et al. 2004). Confirmando 
esse padrão de ocorrência ocasional, escassos registros da 
espécie no Parque Nacional de Mburucuyá, também em 
Corrientes, foram realizados por Chebez et  al. (1998), 
cerca de 230 km do presente registro.

No setor nordeste de Santa Fé esse padrão persiste. 
A patativa‑chorona possui presença confirmada embora 
com poucos registros segundo dados de Luna e Manas‑
sero (2008). Na região do Chaco, ao norte de Santa Fé, 
S. leucoptera possui status desconhecido devido aos escas‑
sos registros obtidos (Chatellenaz, 2005). Em Formosa, 
na divisa com o Paraguai, a patativa‑chorona é considera‑
da residente com aparecimentos eventuais (Short, 1975; 
Chesser, 1994). Em Misiones, Krauczuk (2006) descreve 
que a presença de S. leucoptera no local também com re‑
gistros isolados.

Portanto, fica evidente que os registros patativa‑cho‑
rona nas Províncias argentinas são baseados em registros 
isolados, o que, conseqüentemente, impede avaliações 
precisas da população de S.  leucoptera neste país. Sob 

ponto de vista conservacionista, Fraga (1997) considera 
a patativa‑chorona com baixo risco de extinção e, mais 
recentemente, Chebez (2009) cita que a patativa‑chorona 
merece ser monitorada para maiores detalhes de sua pre‑
sença na Argentina.

Sob uma análise preliminar que mereça maior deta‑
lhamento, observando atentamente o padrão de distribui‑
ção sul de S. leucoptera nos países limítrofes com o Brasil, 
aparentemente a bacia do rio Paraguai (ver detalhes em 
Tubelis e Tomas, 2003 e Straube et  al. 2006) e a por‑
ção média e inferior do rio Paraná sejam locais de des‑
locamento para regiões meridionais de sua distribuição 
(ver Figura  1). Registros da patativa‑chorona realizados 
no setor norte do rio Paraná em Santa Fé na Argentina é 
documentado por De La Peña (1996). Pautasso (2002) 
também em Santa Fé, revela registros próximo ao rio Pa‑
raná, que distancia 120 km à oeste deste rio.

No Brasil, nos estados do Mato Grosso e Mato gros‑
so do Sul, a presença da patativa‑chorona acompanha 
áreas desde a região do Alto Pantanal, especificamente 
em Cáceres até Porto Murtinho ao sul do Pantanal na 
divisa com Paraguai sempre acompanhando o curso do 
rio Paraguai segundo dados de Tubelis e Tomas (2003). 
O registro brasileiro mais próximo documentado ao pre‑
sente apontamento para a espécie são os raros registros na 
região noroeste do Paraná ao longo do rio Paraná (Strau‑
be et al. 2004). Chatellenaz (2005) constatou a presença 
no Vale do Rio Paraná no Chaco argentino exatamente 
na confluência com o rio Paraguai. Também, a patativa‑
chorona foi registrada próximo à conexão do rio Paraguai 
com o Paraná por Lowen et al. (1997) especificamente em 
Puerto Turi no extremo sul do Paraguai. Esse apontamen‑
to distancia‑se cerca de 160 km em linha reta do presente 
registro. Sabidamente S.  leucoptera habita matas baixas 

FiGuRA 1: Distribuição de patativa‑chorona Sporophila leucoptera na 
América do Sul (mancha escura) e os principais rios da porção sul 
de sua distribuição. O círculo preto demonstra a localização do novo 
registro em São Borja, no Estado do Rio Grande do Sul.
FiGuRE 1: Distribution of White‑bellied seedeater Sporophila leuco-
ptera in South America and the main rivers of the south portion of its 
distribution. The black circle shows the location of the new record in 
São Borja, south of Brazil.

FiGuRA 2: Macho de patativa‑chorona Sporophila leucoptera em es‑
trato herbáceo alterado próximo às residências em São Borja, noroeste 
do Rio Grande do Sul, Brasil.
FiGuRE 2: Male of White‑bellied Seedeater Sporophila leucoptera in 
herbaceous stratum in São Borja, south of Brazil.
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entremeadas por campos úmidos e brejos, assim como 
em várzeas e banhados sempre próxima a corpos d’água 
(Sick, 1997; Ridgely e Tudor, 1989), tolerando certo grau 
de perturbações antrópicas (Stotz, 1996), ambientes ca‑
racterísticos das matas ciliares destas regiões.

A presente visualização da patativa‑chorona é o re‑
gistro mais meridional da espécie no território brasileiro. 
Este registro não descarta a possibilidade destes indiví‑
duos serem procedentes de cativeiro, embora a hipótese 
de extensão ou de um processo natural de expansão do 
território da patativa‑chorona seja razoável. Esta hipóte‑
se baseia‑se na proximidade do atual registro com dados 
históricos e recentes da presença da espécie em Provín‑
cias argentinas adjacentes à São Borja e, também, a seme‑
lhança fisionômica existente entre áreas contíguas entre 
os dois países. Por exemplo, registros da patativa‑chorona 
realizados por Krauczuk (2006) em Posadas no rio Paraná 
na Argentina (Misiones) distancia‑se cerca de 80 km de 
São Borja. Analisando o histórico dos dados obtidos da 
patativa‑chorona na Argentina e levando em considera‑
ção a carência de estudos neste setor do Rio Grande do 
Sul, a sugestão da hipótese de extensão da distribuição de 
patativa‑chorona é mais apropriada do que a expansão de 
sua distribuição.

Sete espécies de Sporophila estão listadas como ame‑
açadas para o Estado segundo Bencke et al. (2003). No 
Paraná S.  leucoptera está classificada como espécie quase 
ameaçada devido à transformação da paisagem natural 
em áreas de agricultura e pastoreio, captura para cativeiro 
e comércio ilícito (Straube et al. 2004; BirdLife Interna‑
tional, 2000).

Embora o Estado do Rio Grande do Sul possua um 
histórico bem documentado sob a ponto de vista orni‑
tológico desde o final da década de 70 (Bencke, 2001), 
a carência de dados, principalmente quantitativos, ain‑
da existe. Alguns setores do território sul‑rio‑grandense 
como a campanha gaúcha ainda é pouco estudada (Accor‑
di, 2003). Somam‑se a isto, a falta de informações dispo‑
nibilizadas em periódicos científicos ou revistas especia‑
lizadas. Esta lacuna de estudos dificulta o esclarecimento 
do status de ocorrência no Estado do Rio Grande do Sul e, 
conseqüentemente, a conservação de espécies não só com 
a patativa‑chorona, mas com outras espécies como o car‑
deal‑amarelo (Gubernatrix cristata), a corruíra‑do‑campo 
(Cistothorus platensis), o savacu‑de‑coroa (Nyctanassa vio-
lacea) entre outros. É necessário que haja maior esforço 
para obtenção de mais registros no estado de modo a es‑
clarecer seus status de ocorrência e conservação.
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